
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,7120% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,78% a.m.

IGP-M:                            1,18% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,93% a.a.

Desc. Duplic:	 1,70% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7680	
	 Venda:                             1,7700
Turismo
	 Compra:         	 1,7170
     Venda:            	 1,8530
EURO BC
	 Compra:         	 2,41798	
      Venda:            	 2,41493
Turismo
	 Compra:         	 2,3470
      Venda:            	 2,5130
TAXAS
TR:                               0,0517% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA      -0,14%

PAGTO/IMPOSTOS 

Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

INDICADORES
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É quanto a Receita espera 
arrecadar com fiscalização

R$ 6 bilhões
Imposto de Renda

Fonte: Receita Federal 

De acordo com dados divulgados pelo IBGE, indústria 
e investimento perderam participação no PIB em 2009, 

enquanto serviços e consumo das famílias ganharam peso. 
A participação da indústria entre os setores do PIB caiu de 
27,3% em 2008 para 25,4% no ano passado, enquanto a 
do setor de serviços aumentou de 66,7% para 68,5%. Sob 
a ótica da demanda, a composição do PIB também foi alte-
rada pelo impacto da crise. A participação do investimento 
no PIB caiu de 19,9% em 2008 para 16,5% em 2009. Já o 

consumo das famílias aumentou de 60,3% para 62,8%. Ain-
da segundo o IBGE, em 2009, o PIB brasileiro variou -0,2% 
em relação a 2008. Já o PIB per capita do País, que foi de 
R$ 16.414,00 em 2009, registrou uma queda de 1,2% ante 

o ano anterior - o pior resultado apurado desde 2003. 

Indústria perde participação na economia 

A Bunge, em parceria com a 
Associação Brasileira da Indús-
tria de Panificação e Confeitaria 
(Abip), lançou ontem, no 3º andar 
da Fibra, mais um de seus pro-
dutos: a Suprema Pão Francês 
– farinha de trigo especial para 
pão francês. Segundo a Bunge, 
essa é a primeira farinha de trigo 
que faz o autêntico pão francês, 
certificada pela Abip. A Bunge 
garante ser um produto de alta 
qualidade, uma vez que garan-
te maior absorção de água no 
rendimento, melhor estabilidade 
e uniformidade, além de pães 
com excelente volume e pesta-
nas bem definidas. A Suprema 
Pão Francês estará a venda em 
breve, em todo País. 

Bunge lança farinha 
especial na Fibra

Pesquisa da Anefac apontou 
que os juros praticados pelo 
mercado para empresas subi-
ram novamente em fevereiro. A 
taxa média de juros no crédito 
para pessoa jurídica passou de 
3,65% para 3,69% entre janeiro 
e fevereiro, o que representa 
uma variação anual de 54,47%. 
Os juros praticados no cheque 
especial passaram de 7,32% ao 
mês para 7,38%, com juro anual 
de 135,01% ao ano, enquanto os 
praticados pelas “financeiras” au-
mentaram de 5,79% para 5,84% 
(juro de 97,61% ao ano). 

Sobem juros de crédito 
para empresas 

A indústria brasileira de pa-
pelão ondulado voltou a apre-
sentar crescimento consistente 
nas vendas. Após registrar alta 
de 18,24% em janeiro, segundo 
dados da Associação Brasileira 
de Papelão Ondulado (ABPO), 
o setor totalizou vendas de 
189,295 mil toneladas no mês 
passado, o que representa 
uma expansão de 19,94% 
sobre fevereiro de 2009. Esse 
é o maior volume negociado 
em meses de fevereiro. Já na 
comparação com janeiro, o 
indicador caiu 0,7%. 

Vendas de papelão          
ondulado crescem 19%

Em março e abril, o Sebrae-
DF abre novas turmas para o 
Seminário Empretec. Durante 
seis dias, os participantes serão 
estimulados a conhecer e forta-
lecer suas características empre-
endedoras, como estratégia para 
a condução dos seus negócios 
de forma competitiva. Para parti-
cipar, basta preencher a ficha de 
inscrição que está no site www.
df.sebrae.com.br e aguardar o 
agendamento da entrevista. O 
investimento é de R$ 650. Infor-
mações: 0800 570 0800

O presidente da Fibra e do 
Conselho Regional do Senai, 
Antônio Rocha, liderou ontem 
uma comitiva formada pe-
los presidentes de sindicatos 
filiados à Federação, além 
de empresários de setores 
industriais do DF, em visita às 
instalações da 6ª edição da 
Olimpíada do Conhecimento, 
no Rio de Janeiro. A comitiva 
conheceu, de perto, o traba-
lho de excelência profissional 
realizado pelo Senai para as 
indústrias brasileiras, durante 
visita aos cinco pavilhões em 
que a competição é realizada, 
no Rio Centro. “Muitos em-
presários do DF conhecem 
a Olimpíada, mas poucos 
tiveram, até então, a oportu-
nidade de conhecê-la em sua 
essência. A partir do momento 
em que o empresariado vê o 
torneio, ele certamente passa 
a acreditar mais em uma indús-
tria que está sendo abastecida 
por mão de obra qualificada e 
de excelência”, afirmou Rocha. 
Também ontem, o vice-presi-
dente da República, José Alen-
car, visitou as instalações da 
competição. Segundo Alencar, 
a Olimpíada do Conhecimento 
é uma prova de que o ensino 
do Senai progrediu nos últimos 
anos. “Se todas as indústrias 
soubessem o que é feito por 
essa casa já estaríamos em 
um novo tempo. É preciso 
que outras instituições copiem 
o que é feito aqui para que 
tenhamos um Brasil melhor”, 
disse Alencar. Cobertura com-
pleta no site www.sistemafibra.
org.br/senai/olimpiadadoco-
nhecimento

Empresários do DF visitam Olimpíada

Turmas do Empretec 
em março e abril 

O Senai tem o compromisso de 
investir naquele que representa o 
maior ativo da indústria brasileira: 

o trabalhador
Armando Monteiro Neto,

presidente da CNI


